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O OCCIDENTE 


Chronica OcciDENTAL 


A escripturação de um commerciante com 
relende toda a historia da sua vida mercantil. 
umera, descreve com à maxima precisão todas 
as. circumstancias dadas, sem que uma só se 
omítta, para que de futuro haja conhecimento 
das causas que originaram o qugmento ou a di- 
minuição do capital primitivo. Ha então um livro. 
em que por ordem de datas se descrevem todas. 
assa operações; e esse livro tem o nome de 
Ficamos pois sabendo que o diario de um ho: 
mem . de negocios é -a sua auto biografia E 
quando nelle se achem devidamente registadas, 
“omo a lei ordena, dia a dia, em assento separa: 
do, cada um dos actos que modifiquem ou possam. 
vir'a modificar à sua fortuna, de modo a poderem. 
provar, em qualqur acaso, que nunca foi seu in- 
tento prejudicar o proximo, costuma-se dizer, em 
Jngagem chã, que ese homem trar a sa vida 
à direito. 
O Conde de Burnay— Henry Bumay de Com- 
josas de 


é uma das figuras tais salientes da nossa socie- 
“dude, exemplificou bem alto, por maneira verda 
“leiramente cabal, à theoria dos compendios mer. 


vez instalada num primeiro andar da rua 
anqueiros a sta casa commercial, Henry 
Burmay, tendo adquirido à certeza de que tudo 
ali se achava à postos para 0 negocio — s livros. 
em ordem, as carteiras nos seus logares, os 
teiros cheios, as pennas aparadas, os caixeiros 
promptos, o” borrador, aberto — enterrou. 0 seu. 
Ehapou na cabeça, até de orelhas, meteu à sua. 
pasta do papeis debaixo do braço, desceu à es. 
aa, saiu fran, e empreendeu una, volta pelo 
pais, a dar fé do que já estava feito, io 
e a tomar nota do que havia por 
multsimo, 

Sao, Marquez de Pombal devia Lisboa a sua. 
reconstrução, a Henry, Bumay ja dever 0 resto. 
Enero os capitaes que d'um lado se acumulava. 
aguardando a oportunidade de úma boa colloca- 
cho e o trabalho que, por outro lado, procurava 
da” capita, apresentonte el, e logo tratou de 
5 pôr em Boas relações, Fere banqueiro. Emos 
entre actos das 


mobilias, predio 
gurava certamens; ins 


taurantes, tabaca 
preciansas para tado 
Ham elle proprio publicava um jornal. Topava 
à tado, Pelas suas mãos, como pelas mãos de um 
magico, o dinheiro entrava, safa, circulava, mu 
tipleaçãso, espargia-se, 

De Vez em quando, passava nas Arcadas, apre 
cava um relhvico at dituação política do pais, e 
como já levava Totado o de eos seuscal: 
calos Mobre a situação financeira, atravessava o 
Terreiro. do “Paço, direito 4 Bolsa, chegava 
por eava a Câbeçã paradeiro, em cas 
ia de Tong tum signal ao seu corretor, é late 
canihora, À Merceira ou quarta vez que Os espe- 
Culndores poderam avistar he a ponta do nariz por 
ãquelia fresta da porta, começou esse simples 
fato ini oderosimento nã Cotações da 

au D'ahi om deante. não era preciso máis para 

novocar uma baixa ou uma alta de fundos, con- 

e de Burnay abanasse para a direita 

o para esquerda, à Mer quem, o à dire 
ue não. 

'Um bello dia, começaram à ver os governos de 
portugal que os prestimos d'esse homem singular 
eram Indispensaveis 4 boa marcha dos negocios 
publicos “É  chamarámino. O Thesouro estava 
Eetmurido, e tão emaranhadas eram as suas con: 
fia, que ninguem Já sabia, nem podia entenderse 
corn telas. Nos mercados Estrangeiros, onde os 
nossos fundos se negociavam, havia já descon 
Banca: manifesta sobre: o estado real das coisas 
Portiguêsas, e entravam à correr boatos tão gra: 
hos sal respeito, que a nossa bancarrota era con- 
siderada certa. 

Mies Bucray enterrou então ainda mais o 
capo paras orelhas, metteu alguas papeis mais 
fatia Parteira, acomiodou numa pequena mala 
dê ão às instruções que recebera do governo e 
Siguma roupa bránca, tomou o primeiro comboio 
algou à fronteira. Poucas horas decorridas, 
delapsreciam dos muros de Paris os cartaxes di 


famadores de Munsieur de Reillac, era rolhado o 
chantage da imprensa desfavoravel, voltavam a 
Sorrir-nos as cotações da Bolsa, havia de pronto. 
muito dinheiro ás ordens... 

“Tres dias depois. já Burnay se achava de re 
eresso ao seu escritorio, tendo lhe bastado esse 
pouco tempo para arranjar tudo aquillo. Dirigia- 
Je em seguida ao Ministerio da Farenda, apre- 
sentava à sua conta ao governo, embolsava a res. 
Pestiva commisão, é conincasa a rata da ua 

Em volta da sua nunca vista actividade, em 
torto da prosperi lade, sempre crescente, das suas. 
trasações, uma chusma indolente de compatrio- 
tas, habituados a levarem todo o santo dia ás 
portas da Havanera, debaixo das Arcadas, sobre 
ds degraus da estatua de D. José, nos bancos do 
Rocio, nas comissões parlamentares, nos conse-. 
lhos fiscaes, às janelas das redações, cstatelados 
ao sol, de papo para 0 ar, à desejarem ao proxi 
mo tudo aquilo que não queriam para elles — 
começou um dia por deitar-lhe alguns maus olha 
dos. Depois, tentou fazer lhe concorrencia, fun- 
«ando bancos e companhias que à breve trecho 
ti diabo levava. Armoulhe por fim ama embus 
cada de despeito que devia perdê-lo, irremedi 
velmente.., É assim foi que, ao cabo de muito 
tempo que durou a execução desse plano de lbi 
dinosos, Burnay, tendo seguido com perspicacia. 
um a um todos os movimentos da estrategia adve 
saria, deixou que o inimigo incendiasse todas as. 
baterias, exgofasse todos os projeteis, esvasiasse 
todos os paides, deitasse mão dos ultimos recur. 
sos: e só então se viu içarse, na sua fortaleza 
impayida, essa bandeira que diria — Em legit 
má defeia! É rompendo O fogo, bem certeiro, 
emtrou a responder.lhes. 

Quem se não lembra de o ver intrincheirado 
nas columnas do Jornal do Commercio, descarre. 
gando sobre o inimigo? Foi tudo raso! Não restou 
de pé, contra a honorabilidade da sua pessoa, ou. 
contra os bons creditos da sua firma, Uma só das. 
mil acusações que se tinham levantado e ousado 
arremeter com elle, Teve-se um bom ensejo de 
ver, no exemplo da sua defesa, que riem de to: 

“calumnjas alguma coisi fica. Burmay trou 
xe à luz do sol provas cabaes dos processos hon- 
rados por que soubera juntar a invejavel fortuna. 
“le que foi senhor « dono. 

Dos meus negocios — dis elle — presto con 
tas a ceitil por ceitil... Não sei se todos os que 
me acusam podem ter a consciencia socegála. 
come eu a tenho, e possuem, para o demonstrar, 
documentos tão claros como os que aqui deixo. 
Pela minha parte, varri a minha testada, e se al. 
gutem tem aínda que me acusar, que levante a 
Voz e fale claro, e produza para a sua asserção 
documentos como eu faço.» 

E os outros, mala carrasco ! 

Por isso lhe foi dada a inefavel satisfação de 
poder deixar aos flhos, acima dos seus milhões, 
o nome honrado. 

O Conde de Burnay morreu cançado de traba. 
lhar. Se outros bellos exemplos não tivesse dei- 
xado dos mitos e extraordinarios lances que a 
vida lhe preparou, e em que elle sempre se hou 
ve com tão admiravel e inconfundível apfomb, 
como sé este seria exemplo bastante para nobi- 
litar a sua individualidade, numa terra em que 
tanto se vive para o ocio 


João Pavorscio. 
se bs 
“THEATRO DE 5, CARLOS 


A Tetralogia de Ricardo Wagner 


Ouro do Rheno-—Walikiria 


O faco de so camar no nono primeiro thetro 
Isca esta motel epopêa musa! da Tetroto- 
ed para o ora ei gy é ant lr 
eiigadE que devemos marea em letras da 
Pocos ela Que Lica passou além dos grandes. 
Central musicos onde Peão habituados à” ou 
da radares obras fun grandes mis 
Veg altigos à modermon 

ão devemos passas em claro 05 nomes don 
sl Misco Rear s Freitas Bro, que cos 
alto vontade e corn cone que 
o palio guris aqui o pé da poi, à Teria. 
oba completa, cantada ei aleshão côm neon 
A E racinro prnpeos 

é aqui vemos Dunido e Ricardo Wagner, O 
avi Phantásma, Lotengrin, Tammhauses, Me. 
Dr antanês e Tristás e Islão, que o publico 


tem recebido corh tânta reza, Alha da clara igno- 
rancia que possue do reportorio wagneriandl 

Por isso as conferencias habilmente fitas pe 
dos ilustres críticos iarte o sr. Antonlo Arroyo é 
Batalha Reis, foram educando o público, a pres. 
tar vm pouco de attenção à esta grande obra, & 
diga-se em abono da verdade, tem sido re 
mente ouvida, com o maximo interesse | 

Nestes pequenos artigos que eu tenho o ma- 
ximo prazer em escrever para o Occiotxtk, não 
Sirei aqui fazer estudos philnsophicos. da ideia 
Wagneriana, serão, apenas impressões, colhidas 
durante as execuções da grande obra e nada 

Vendo 0 evolucionismo que a grande arte de 
eeihovem tm sofftido nos ulmis tempos, ex- 
ceptaando a França que posse ainda hoje no. 
mes de compositores deveras notaveis, a Italia & 
a Alemanha, depois das perdas irreparáveis de 
Verdi e Wagner passam por uma phase tl ma 
nifesta decadencia, 

À Italia produr banalidades musicaos, à Alle- 
manha se nos dá um Humperdink ou mesmo um 
Ricardo Strauss, principalmente este que é um 
louco ds vezes com rasgos de arústa, estão muito 
longe do valor do mestre de Bayreuth que foi um 
genio em todo o sentido da palavra 

Ricardo Wagner. como musico, poeta e philo: 
sopiio, é um dos vultos grandiosos na estrada da 
Ate, que se impõe, pela sua sabedoria, e que es. 
palha ao redor de si, uma luz penetrante que 
Tabjuga toda à humanidade culta! 

Para quê traçar aqui a sua biograplia?! 

Não sabem todos que foi uma constante lucia 
comira à massa dos invejosos e dos eretinos? À sua. 
obra feita à custa de tantos dissabores impor-se; 
Sim, o seu talento fez calar as Opiniões dos seus 
inimigos, lucta verdadeiramente tytanica 

O Seu teatro de, Bayreuth construido sob o 
seu plano e sob as ideias que elle possuia à res. 
peito da drama músical, é um verdadeiro templo 
IWarte onde todos os anhos milhares de estrange: 
ros de todas as partes do mundo vão em peregti- 
nação ouvir as obras do grando mestre n aquella 

mosphera tranquila, onde os sons dos Leit mo- 

egam aos suvidos, repassados de do- 
qura myatica, é transcendente! 

“o analyaármos as suas obras desde as Fadas 
axé ao Parsifal, ba em todas ellas à feição do. 
Pantoja ão nos admira que para o 
Poema do Anel, Wagner fosse buscar 0 poema 
dos Nibelungren 

Te poema é uma verdadeira epopta macio 
nal, espalhada em toda a Alemanha, até serve 


como leitura obrigatoria nas escolas e univorsi- 
dades! 
Mas Ricardo Wagner não se serviu openas. 


«beto poema, tirou tambem um Dello partido das 
Edo vcandinavãs, essas historinsextraordin 
dos denses ! Por isso, musicando estes grand 
poemas. literarios, nasceu uma obra colossal, 
Verdadeiramente grandi 

À Metralogia compreendo o (ra do Rhemo 
(prologo), Walkíria, Siegfried, é Crepusculo 
los Deuses. 


a) Ouro do Rheno 


Estamos no mundo da ph 
deuses com os gigantes. 

Como. papeis importantes temos o Wottam, 
analogo a Jupiter, Fricka, semelhante a Junio, 
Freja, analoga à Venus, o gigante Fafhner,o deu 
Logue e o anão Alberich. 

parte musical, embora seja bastante obscura 
a uma simples audição, notamos desde logo pa- 
finas notáveis, 

À rede ds Lei motivos que segundo Lavigunc 
são trinta e quatro, apparecen aos nossos ouvi: 
dos, em uma tenda de melodias, em uma combi. 
nação 'de instrumentos de tal fdrma conjugados, 

joe nos transportam às regiões do sonho e da 
phantasia. 

À orchéstra, embora com poucos ensaios, com 
portou se muita bem, sob à optima direcção do 
Insestro feidler, pento dle Wagner. que se reve 
lou um director dorchestra de primeira ordem, 
conhecendo o menor detalhe. 

's cantores, alguns ha de boas vores e bons 
artistas como dão: Zawilowski, Felowoch, Gau, 
Kromer, Franz Costa, Tanber e sobre tudo à 
seo imimecinano. 

“O scenario regular. 


&) Walkária 


asia, na lucta dos 


E gg opera a pr 
mou Wagner, 

Aqui a musica é mais comprebensivel, princi- 
palmente a do 1.º acto e 3º. 


ira jornada como lhe cha- 


O OCCIDENTE 


O entrecho é mais humano, predomina já o 
amo tertesre. entre ps, filhos! do deus Wintam, 
Siegmuma e. Sigglind E" West peça que nós to: 
matos “conhecimento com à espada, Nothung 
“que prevemos O nascimento de um heroe filho 
dog ardentes amores dos filhos de Waton 

esta paritura apparecem novos Leir motivos, 
asainy a música pimianos de um modo sublime a 
tempestade, o amos, à ferocida'e de Hunding. 

elenigada dus Walkyria a tristera de Not: 

“imo de Brinbilde € o encantamento do 
oo cujas. pugias. empolgam todo o, publico: 
a gd dhacmmas que envolve à Hruntide 
E tum efeito maravilhoso deveras sublimes 

A vrchestra mais segura que no Ouro do Reno, 
sob à habil batuta de Beidler, 

À ºark Zimmerman, foi uma Siegliia notas 
vel 

Os restantes artistas Fellomock, Stevens, Costa, 
avilowoskl, Tanber, etc bastante correctos. Só 
Mente as Walkpriat é que desafinaram bastante 

O acenario regular, e a acena do fogo de bas. 
tag e PRE 

o proximo artigo faliaremos da out 

da Teiralogia, Siegfried é Core 
púsculo dos Deuses 


Auruiho Pixro (Saca visi 


e 


Madame: Juliette Adam 


Encontra-se em Lisboa a ilus 
tee publicisa. francera, Madame 
Julidto, Adam, que por mais ve 
es tem viado eta capital Dm 
cida “no nosso meio. intellectual 
que presta Justa homenagem 
as Elenco. 

Madame Adam é das excri 
toras. francêsas de maior nomea 
da, tendo publicado o melhor de 
nús cobras. sob. o nome de sol 
teira Juliete Lamber, como se é 
das lirever Molas que à seu res- 
peito encontramos no Larousse: 

Nasceu em Verberio (Oise) em 
1836. Cawada Jem. primeiras nu. 

o advogado La Mes 

lentas, em 
novelas: Bl 
Enfanee, e com 


mods a femme e le mg 


sur 
riagu, em que se notava grande 


vivácidade de argumentação, 

Enviuvando, casou em segun 
“las mupias com Edmond Adam, 
mA assignou com O seu nome 
de. soltera,. «Jliete Lambers, 
todas as obras que sucessiva 
mente publicou: Mon village (1860), descrições 
cheias de cor local e de dias philantropicas; 
Recits d'une pay-sane (1862), sesie de historias. 
ingenvas “e. comoventes, escritas com encanto: 
Virago autaur du Grand Pin (18031, narra 
ão phoresca da paisagem de Canses; Dans 
leg. Alpes. (18674 outras impressões de viage 
Dducation de” Laure (1868) e Saíne er 8 
(1870), dois romances; Le Siege de Paris jour- 
nal dume parisiene (1873); les Recits du golfe 
Juan (1873), coleção de cinco novelas; Jean et 
Pascal; Luide (1876); Grecgue (1877) que aca 
daam de firmar a aua reputação de escritora. 

Bor esta epoca, o se salão er Hrequentado 
elo personagens mais notaveis do partido repu. 
Bica ; z 
Em 1877, envjuvou pela segunda vez 

Fundos em 1879 à Nouvelle Rene de ques 
exeveu o prefacio, em que expunha as ideias po- 
líicas, plilosophicas e socines, que entendia 
que devlam predominar nesta publicação, de que 
Tedige o boletim da política estrangeira. Brecont 
Sou muito ardentemente à aliança Franco russa 

Aa nuas Nlmas obras são: La chanson des 
nouveau epous (1883)5, Paienne (1885), à sua 
cibra mais importante; a Patrie homgruise 1884) 
le ganéral Shobey [ab fe ve sur e cn 
(1888); la Sainte Russie (1880); la Patrie port. 
mise (1896), etc 

Nadame Adam foi recebida por sua Mages 

TD. Amelia, pela se Duqueza de 

e em casa do sr. conselheiro 
ro foi-lhe oferecido um banquete 


seguido de um animado raout a que assistiram. 
as sr D. Conceição de Alarcão, marquêsa de. 
Goúseia, condessas de Valenças, Nova G0a, Pe-. 
nalva d'Alva, de Mesquita, de Taboeira, de Vi 
nhás e Almedina, D. Conceição Ulrich, D. Ce: 
leste Anjos, Malheiro Dias, D. Palmyra Fei 
jão, D. Estella Hintre Ribeiro, D. 
de Sousa Jardim (Valenças), D. 
Gusmão, D. Laura Peters é filha, D. 
Mufior y. Pinque, D. Maria e D. Luiza da Sil 
veira e Lorena, D. Maria Amelia Arriaga da 
Tosta é os srs. conselheiros Campos Henriques, 
D. João de Alarcão, Manuel Espregueira, Page 
Bryan, ministro da America, condes de Valenças, 
de Vinhás e Almedina, de Nova G0a, de Mesquita, 
de Penalva «Alva, Carlos Roma du Bocage, 
dr. Oliveira Feijão, Fernando Anjos, Antonio 
Hintre Ribeiro, conselheira Motta Prego. Rama. 
lho Ortigão, dr, Xavier da Cunha, Carlos Ma- 
lheiro Dias, João Casta, Hogan Teves, dr. João. 
Ulrich, Vasto Jardim (Valenças), Alvaro Penalva, 
Pedro Gusmão, Manuel d'Arriaga, Ruy Ferreira 
de Mesquita, et 

No dia seguinte ao deste banquete (3 do cx 


Juerre Apa 


cdame, Adam está hospedada, que foi tambem 
uma linda festa, em que se reúhio à escol da 
nossa sociedade, predominando as senhoras que 
(oe todos foram apre 
Sentar seus respeitos e admiração pela Mostre es- 
o sra: D Sarah Morta Vieira Marques, D. Ei 
a Baplita de Sousa Pe lroso [Carmaxide) D. Olga 
Moraes Sarmento da Silveira, D. Branca de Got 
ta Colaço, D. Candida da Nova Monteiro Kej 
“la, Do Emília Santos Braga, D. Domitilia de 
alho e Mademoielles Houchart e Kendall 


os srs. conde de Valenças, conselheiro Fer 
«eira do Amaral, Hipacio de rio, Alfredo de 
Abuquerqne, José Malhta, Velloso Salgado, dr. 
Lambertiss Binto, de- Alírédo da Cunha, padre 
Lurenço Martas: Moreira d'Almeida, Mello far 
Fito, de, Eurico de Seabra, Manuel Gustavo Bor 
“alto Pinheiro, Carlos Maliro Dias, dr. Arthar 
Moraes. de, Carvalho, dr. Henrique de Vascon- 
cello, di: Xavier da Cunha, Mello Simas, dr AL 
terto Pedroso, dr. Amadey Ferreira de Almeida, 
Antonio Bandeira, Jorge Colaço. Ferreira Mem 
das, Jayme de Sousa, João Aukuito Meíco, Ol 
Veira Simões, José Ribeiro Jomior, Antonio Fer. 
éra Marques, Mattoso da Fonseca, Moreira 
Rato, Alfredo Kendall, etc. 

ÃO Ii ve varios hide em rato de 
ue podemos obter o fito pelo antigo collabora- 
dos Bea revista e nosso presado amigo ar con- 


de de Valenças, que na prestigiosa lingua de 
Voltaire se expressou nestes termos: 


«Madame, je vous sale. 

11 3 a, Madame, dans co bas monde, od nous 
vivon quelque. chose, qui est la penade des cho- 
ses, leur enchantement. 

Sonveri cete penséo, que est aussi une poé- 
sie, se cache, 1 faut lá deviner, mais dans tous 
je fais, dans 00 les. eotnements, même les 
plus dramatiques, mérme les plus souriants, même 
dae ne Deve merviledse de art, ou dela 
din poesi, un suje d emotion 

“Dans cer (to, Madame, vous dves le sujet 
de notre emotion, de note adniration entiusiaste 
“a benuté de cute reunion, de ce diner,ou Fon 
st des dames, des homes des jeunes Ken, qui 
Tomstituen Véio imelietuelle de la nation portu- 
ai 

"ow le monde fe, Madame, eLtoutde Portugal 
vou coma; on coninalt votre vie admirabe, de. 
ais le berced de votre charmante. le josqu'au 

bereeau. des idées modernes, que 
vols “aver acompagné, preché, 
defenda dans vs res, dans vos 
caes, dans vt Salon, 
Von parolesenilame a é tou 
Joura Mluminé par les sentiments 
entre de aut nb Cr, 
ia Tis viennent d' N 
Pi dá pl alceu espec 
patout; is ont asi "hommage 
Bl, qui vous ofir sa lyre, son 
clan sa palete, sa lume, pour 
Vou arsuer que sous tos, Mad 
me, chérie au Portugal.» 


% 
Exposição da Socledado «Silva Porto» 


“Tão rapido como um indo dia 
de primavera, que deixa audi. 
es passou a Exposição” Sia 
Pit, que ha pouco se abrir, é 
Já de encerrou, nas sala da Ata. 
dewia “de Delas. Arte, crêmos 
ue. para dar logar À Exposição 
difsbeiedade Nacional de Belas 
Artes, cuja inauguração se annum. 
cia para o dia 15 do Corrente 
Outras expoições de pura me 
pesso Feira ano flo 
edu teus estudos em Bari, 
Ainda bem que as artes los. 
“que não estará tudo per: 
dido, E" este um sioma de vida, 


que se vê com prater e eleva o nivel intelectual 
de um povo. 
E” vêr como o publico se vae interessando, 


coito “enchia as valas da Academia, por ondê 
Tal ge andava quando Já estivemos tambem a vêr 
bela coleção de quadros de paisagens e alguna 
“e genero, com que os discípulos de Caros Reis, 
alan já com fóros de artistas, povoaram aquelas 
paredes numa grande profusto de côre e de mo 
fivos, arúiticanente escolhidos por esses campow 
e aldeias do nosso lindo Portugal, 

Sete são. 8 exponitores, com noventa é 
quadros, na sua. maioria de merecimento relat 
vo. Sim, não vamos ás do cabo, que ainda é cbdo, 
= vaidade acaba por estragar tuo. 

Se na. exposição se encontravam quadros que 
já merecem, esse nome, outros baia que ser 
melhor não terem vindo a público, 

Principiando por Antonio Sado, já nosso co 
nhecido de outras ceponiçõe, Os uêus quadros 
tem uma fatura especial de um grande selevo de 
tinta que empasta: com extraordinária prodigall 
dade, o que nem sempre favorece o efeito da pi 
tura, Como só se poderá observar de uma distan- 
cia que sala não tem, perdendo assim boa parte 

ja magia que o pintor quer alcançar. O seu qua 
do Condução de eguas, de grandes dimensões, 
póde Com as. pastas de tinta alcançaro e fito, 
gde que o quadro se coloque numa vasta gale- 
re a grande altura. Nos quadros pequenos não 
xucede O mesmo, o empaste salta à vit desde 
dp aqua de se vit mai de oro O alcance 

los alhos os poderem observar. Um dos quadros 


Exposição da Sociedade “Silva Porto” 


Averonto Savi 


Aúves Gantoso 


Cosra ne Lagos — Quadro de J. Friguso Ecwesa Mariuz (Peonocau-Guaxve) Quadro de E. Ayres 


ARTE NA RENASCENÇA 


Craustao po Mosteiro vos Jenosuos, anqurreruMa be João ve Casritno 
Sécuto xvr 


Fuagaixro Do + 
vos Junoninos corrEnDO 


É destinado a p 


RONINOS, REPRESENTANDO 
D Manúet. 1 rroriavo Pusriro ow Sypra Crue be Comuna 
ron 8; Jenoio aneuerETUnA De João nt Ruão, SicuLo Xv 


Powrico Das CanErAs IuvexpélrAs vO MosT 
ARQUITETURA DE MATOS FERNANDES, 


Gravura specimen da obra Awre va Rexascesça publicada pela Bussorunca né Insralcção Prorissona 


ARTE NA RENASCENÇA 


Assim se intitula o terceiro “volume da obra 
ementos de Historia da Arte com que o. 
á distincto professor João Ribeiro Chris 
nriqueceu a ElaioTREÇA De [ss 
1ONAL, honrando ao mesmo tem 


Ao referit-me, nas columnas d'esta revista, ao 
appárecimento do primeiro volume da obra all 
dida, aflirmára, cu seria prebenchida com seme 
Iante publicação a Tacuna existente entre nós, no 
bello. e deleitoso campo tc especialidade typica 
em que estão merecendo plenissimo applauso as 
açuldades, literárias do artista que se chama. 
Christino da Silya; e, com elf ou mo O 
tempo que não nie havia enganado no vaticinio. 


Iagex DE S; Bauxo 
uTUMA be ManurL Peneina. Só 
Cantuxa be Piutan (Espaxiia) 


O testo dos volimes Avte Antiga o Arte Medio 

val, corresponde brilhantemente aos respectivos 

citulos e prepara. múito bem o leitor para o do. 
veeiro volume — Arte na Renascença, a que 

tec reporto agora. 

mAbrange seis capítulos o seu texto, a que o au- 

ctor, modestamente, denomina simples viagem. 


O OCCIDENTE 


Nos tres primeiros, com estjlo claro e empol. 
game, revi mos os prmores da arte falam € 
Esegue uma elucidação perfeita d'aquell pe 
Tio Sextraordinario em quadros de dimensões 
Bastante restrions. 

Em seguida, mos tres restantes capitulos, pro 
egue 00 mestho tom relativamente à Allemanha, 
Pifues Hatços, Flandres, França, Inglaterra, Fes. 
Pants é Portigal, que Comprehende todo o sexto 
Eápiato 

Íntercata o auctor neste w 
sera nos que O precederam estampas represem 
rativas das obras primas dor grandes mestres do 
tóas as escolas, em todos vs generos, 

Enormes dificuldades venceu com certeza, o 
ilustr professor de desenho da Escola Indis 
trial. Marques de Pombal, para conter 0 são ao 
Sia. proprio. enthusiasmo amísico impelindo o, 
Sem 'urida, à mavima individual 
alvimento: 

Para isso, paréim, não lhe bastaria uma vida 
vtes ou quo vezes centenária « Uma duzia de 
Eróssos volumes em fólios além de que, em tal 

as0, não se trataria de elementos de historia mas 
dia Historia da Ar 

Annncia” Christino da Silva no fêcho d'este 
volume terceiro, O quarto e ultimo volume da sua 
abra que elle pretende consagr. 

“lemos, oecugando se ahi da are nos seculos 
one sa; através da Europa e da America 

Oxalá auctor logre levar a bom termo 
loriosa empreia de largo estudo, Ficando os qua 
tro volumes à constituir ur 
“lavel quanto instrutiva para profissionães e não 

te da lucider 
João Ri 


ne conforme f 


profimionaes, e uma prova e 
lectual e do caracter prestimosa 
ristino da Silva 


D Exancitco pe Nonoxt 


% 
A casa submarina 


Max Ferberton 


(antinado do nº 1088) 


u 


Vamos a terra 


Já. referi o motivo da minha viagem à ilha 
de Ken, é agora passo a contar o que 
aconteceu quando fui a terra, d procura de 
Ruth Bellenden. 

Logo de manhá cedo, abandonamos o ni 
Dolly Venn, meu segundo tenente, ia comigo 
bem como Harry. Doe, que a a lancha 
À bordo ficára Mr. Jacob, a quem dei ordem 
de manter-se no seu posto e o mais proximo 
possivel da costa, afim de esperar o meu re- 
gresso ao calr da tarde. 

— Aconteça o que acontecer — lhe disse — 
á noite me encontrará outra vez a bordo. 
Conto em trazer bóas noticias 

— Oxalá que sejam as de voltarmos para 
Inglaterra, — me respondeu esfregando às mãos, 

Estavamos então a Oeste da ilha quando 
deixámos o. vapor, e não haviam oculos nem 
instrumento algum, que nos revelasse por 
aquelle ponto, sitio capaz para desembarcar-. 

Aº medida que a lancha avançava, faziamos 
com à mão uma especie de quebra-luz por ma- 
neira a destinguir-mos mais claramente a to- 
pographia d'quelles logares. e em especial, o 
ponto por nós designado por terra firme, que 
apresentava um aspecto mara ilhosamente fres- 
co e verdejante á luz pura do sol, e que pare- 
cia fazer parte da exuberancia da ilha 

Mediria. umas quatro milhas de largo, se- 
gundo pude julgar, desde as elevadas penhas 
negras da ponta Sul, até ao recife em fórma. 
de focinho de cão, que avançava até ao Norte. 

Arvores, poucas se viam. Apenas algumas 
palmeiras e uma ou outra de outra classe. O 


mais, ludo rochedos e pedrarias, coberias de 
musgo numa extensão enorme de lerra. Mas 
as rochas eram abrutos e cortadas a pique 
sobre o mar, de mancira que, quanto mais me 
acercava diellas, mais me desgotava do seu 
aspecto. 

— Parecesme que tens rarão, Dolly — 
disse) eu, — Isto não são costas para homens 
desembarcarem, mas sim para aguias fazerem 
ninho! Daremos volta pelo outro Iado, a vêr o 
que nos depára por ali a sorte, 

Aproâmos então no Sul, e comes; 
dar a volta no elevado promontorio 

Os marinheiros que nos acompanhavam, 
pareciam muito animados, sem mesmo saberem 
porquê. Dolly Venn gosava como gosam todos 
os rapazes corajosos, quando se lhes apresen- 
tam dificuldades. 

— Amtes do meio dia estaremos no alto 
desses rochedos. ainda. que para o conseguir 
tenha de me deitar à nado — disse elle, — E 
a proposito... Não são homens que se vtem 
au? 

Dolly apontou o oculo é esteve esquad 
nhando a pedreira ; mas a luz era muito forte 
e os penhascos taparam completamente o ponto. 
de observação, de maneira que d'ali a pedaço, 
estavamos sob a sombra dos immensos roche- 
dos e com uma ressaca fortissina da corrente 
que parecia querer-nos levar contra o recife, 
semelhante a um peixe-espada, que se via a 

ma milha. da ilha, é contra 0 qual terinmos 
rrado, se uma volta de leme nos não ti- 
vesse desviado. 

Não tinhamos dado bem a volta ao promon- 
torio, quando vi uma pequena enseada e adi- 
vinhei ser aquelle o porto da ilha, 

está, rapazes — exclamei-— ali está, 
ande brilha a areia! Vamos, que encontrare- 
mos. bom local para desembarcar e caminho 
seguro para chegarmos ao monte 

Endireitâmos: o rumo para aquelle sítio onde 
se via a areia prateada, e ainda não tinhamos 
posto pé em terra, quando divisei uma mal 
construida escadaria de madeira, apoinda con-. 
tra a rocha, e que se elevava em linha quast 
perpendicular ao alto do escalão, que nºaquelle 
“onto não teria uma elevação inferior à de. 
oito ou vinte metros, 

Não se via. um unico ser vivente na práis, 
nem descobri, por aquelles arredores, habitação 
por simples que fosse, 

ra Uma enseadasita solitaria e triste. Mas 
a poucos passos lobriguei vestígios de pegados 
Humanas, que se dirigiam até proximo da es- 
cada, não me restando duvida, de que outros 
homens haviam subido por ella. naquella 
mesma manhã, pois a maré que baixara pouco. 
antes, deixara a arcia molhada, e as pegadas 
estavam bem distinctas é claras. 

Em qualquer outra. occasião, ter-me-hia 
surprebendido, não ter apparecido ninguem na 
ilha & vista d'um barco que se approximava 
da. costa, neste momento. porém. estava tão 
preoecupado, que me passou despercebido tal 
acontecimento 

— Dolly, vem comigo: emquanto vocês es- 
peram uma hora. Se eu não vol ão tor- 
narão para bordo, mas é preciso que à lancha 
esteja de xolta ao anoitecer. porque não desejo. 
ficar em terra. 

Dito isto, eu e Dolly trepamos pela descon- 
junctada escada que nos levou até do Cimo da 
rocha, mas quando lá chegamos, não nos en- 
contrávamos mais adiantados do que antes, 

A nossos pés lá estava a lancha, balouçando 
suavemente no sabor da vaga azulada: pela 
frente, um bosque densissimo de teca e cbano. 
não nos deixava vêr nada para o lado de lá, 
e, a não ser o ciciar do vento por entre as 


O OCCIDENTE 


folhas das arvores. mais nenhum som se ouvia. 
na solitaria ilha. 

O estreito carreirito que devia conduzir à 
habitação de Ruth, estava completamente ta- 
pado por alias hervas. De vez em quando, 
Passavamos proximo de pantanos que impre- 
gnavam o ar dium cheiro acre é pesado, cheio 
de miasmas. 

Avançãmos cautelosamente pelo carreiro. 
mas apressando o passo o mais possivel 

A sombra era densa e agradavel, e se me 
encontrasse com animo. para admirar aquelle 
soberbo dia de calor, talvez que a paisagem 
me parecesse soberba. 

Aqui e ali, grandes jorros de agua crysta- 
lina, precipitavam-se pela rocha. formando re- 
gatos. que se iam confundir no mar, ou se 
sumiam pela. terra dentro; charcos de agua 
negra, uns, e azulada outros; pedaços de ro- 
cha que pareciam cortados prepositadamente. 
tudo emfim encantaria qualquer outro que não 
fosse eu, cujo espirito vagueava por outras re- 
giões bem diferentes. 

Mas da vivenda de Ruth, não se via rasto 
nem tampouco de seres humanos, e comecei 
a crêr que Dolly se enganára. quando ha 
pouco me dicia vêr gente oceulta por entre 
as arvores, 

— Parece-me que sonhaste, mew rapaz poi 
quem diabo teria medo d'uns pobres marinhei- 
TO5 como nós, para desapparecerem mal nos 
viram ? Ou seria o medo que te fez vêr phan- 
tasmas 2 

Depois de soltar as ultimas palavras, fiquei 
arrependido de as dizer, porque eram uma 
ofensa a Dolly, 

— Capitão, — voltou elle corajosamente — 
eu nunca tenho medo quando estou no pé de si? 

— Bem dito, rapaz, bem dito! Deixa estar 
que nunca me esquecerei d'essa resposta. Com 
que então eram homens que viste? 

Um era velho e com uma 
barba que parecia um chibo. Levava 
ças largas é uma jaqueta de marinheiro, Vi 
perteitamente, quando entrámos no bosque. Os 
outros estavam meio oceultos por entre as ar- 
vores, no alto da escada e tinham espingardas: 

— Espingardas, homem! N'um sítio como 
este e contra dois estranhos desarmados ? Que 
motivo teriam esses valentes para assim oceul- 
tarem o rosto e jogarem com a gente as es- 
condidas ? Dar-se-ha caso que sejam bandolei- 
ros2 Podes estar certo, amigo, que a senhora 
que vamos vêr, não consentiria semelhante 
coisa, Ruth Bellonden mandal-os-hia passear 
immeditamente, como já. fez mais d'uma vez, 
quando eu cra capitão do seu yacht, Sabes, 
Dolly. que o teu capitão, commandou em outro 
tempo o yacht mais galhardo que tem sulcado 
esses mares? 

Dolly fez com à cabeça signal de que já v 
subia, 

— Dizem que a senhora, era dona do Ma- 
nhailan, “que o meu capitão commandava é 
=que toda a gente a bordo lhe queria muito. 


(Continta,) 
RICARDO DE Souza. 


me 


O MEZ METEOROLÓGICO 


Março 1909 
Barometro, - Mas. altura 769,9 em 35 
S Mino + vggmag em 1 


Vac, dept Jovi tan O mes 
as o PR tr Se mai 
Em frade bn) eee 19 (utemsve 
finalmente, a em 28 (7520",0). 


A altura maxima 7695=,, é inferior à normal. 
Tuerniometro. — Max, altura 18º,2 em 24. 

E Min» ze7em 1 
temperatura conservou-se baixa todo o mez- 
Só em 1901 encontramos uma maxima tão fraca. 
A minima de 27 é a mais baixa que se observa 
desde 1890. (Em 1 de março de (890 + (51, em 
Egrer 

Chusa — gpve;a em 24 dias. De ha muito se 
não nota um mes de março com tantos dias de 
chuva, embora à altura pluviometrica não seja, 
em relação, demasiadamente elevada 

Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado 


3 dias. 
. Nublado 24 dias, 
> Encoberto 4 dias. 
Nevoeiro — Em 21. 


NECROLOGIA 


Vice-almirante Teixeira de Pinha 


Cum o falecimento, em 5 de março, do vice- 
almirante Teixeira de Pinha perdeu a armada 
portuguêsa um dos seus mais distintos ornamen- 
os que muito a honraram. 

Homem de rara finura e esmerada educação, 
completava estes dotes apreciaveis com a bone 
dade extrema de seu caracter, o que naturalmente. 


Vice- Arame Tata De Pinta 


o Indicou para elevadas imisões, como foi à de 
representar El Rei D. Carlos nos funeraes dos 
presidentes da Republica de França, Sadi Carnot 
E'Felie Favre. tambem a de acompanhar o 
mesho, soberano. no funeral da Rainha Victoria. 

“Por aquelas mesmas qualidades era muito es- 
vimido na alta sociedade, onde mais convivia. 

"R Gua emmrada: para à corporação da armada 
data de 20 de malo de 1845, sentando praça de 
spiranto: de. marinha, e deste primeiro posto foi 
degindo, or immedints por promoção até ao de 
Visealmirante, em que passou à reserva pelo i- 

nite de idade. Ea 

Fai dos oliciaes mais prestantes na marinha 
portagutsa, comandando grande numero de na 
os da nossa armada, assim como a escola de 
alunos marinheiros, estabelecida, nas corveias. 
Paimélia e Sagres, e a esquadra da Fscali 
sação, aduaneira, na! costa norte do reino « a do 
Algarve. 

Aúvitas são as portarias de louvor que mereceu 
pelo Wesempenho He varias comissões, “de que 
Fsencionaremos: a de inspéção ao corpo de mi. 
Finheieos: à de istrutor de tiro do alvo, comando 
da Escoja Pratica de Artilharia Naval, coman 
“ante da Escola de Alumnos Marinheiros e à de 
membro do Conselho Superior de Mari 


Em 1862 foi estudar a Inglatera é França as 
jsoraçes & ielorannto inrodzidos a at 
ilaria naval, armamento e. equipamento “dos 
navios de pura, sendo lhe concedido o pravcar 
Gram “lim tempo em Tolo na eiquadra 
danca 
acatou um exercicio para as Docas de fogo 
e aa lia que [o adotado. E 
“EiRei D. Lais conferiulhe. as honras de seu 
ajudante de campo em 1882, honras que E lei 
De Carlos tambem lhe conce ea em 1, é que 


tre vice almirante, tanto nacionaes conio estran 


geiras. Das primeiras possuia a de cavaleiro 
comendador e grancrur de Avis, cavaleiro e 
comendador de S. Thiago e da Conceição, meda- 
Inu da expedição à Angola de 1860. Das Seg 
dasera agraciado com as gram cruzes de Santo Ex 
tanisjau, da Noruega, da Coróa de Italia e de 
Hohene er, comendador e grande oficialato 
da Legião de Honra, 


João de Oliveira Ramos 


No dia 1 do corrente correu em Lisboa, à no 
tica logo confirmada, de ter falecido no P 
João de Oliveira Ramos, antiga redator do 
meiry de Juneiro, um dos mais distintos jornalis- 
tas do norte. 

Jornalista de alma e coração, 
gta na imprensa como um vi 
docio, tendo só em vista exercer 
apostolo da luz e do bem, desprendido de am» 
bições e vaidades, 
seu talento e tr 
queisa nem um esmorevimento. 

Acomiularam se-lhe os. annos e embranque- 
veramese lhe 08 cabelos que lhe marcavam a 
velhice, amas o espirito conservowise sempre 
novo, vigoroso, claro, como o denunciavam 
om seus artigos no Primeiro de Janeiro em 
que escreveu quasi até á ultima hora da sua 


u em Ovar 
as primelras 
leiras na sua terra natal e velo completar seus. 


estudos 
pais com o curso de farmacia, que oi exercer 
Em Vila Resto espia da Misericordia 

a “ircnatança, do, pontos de co 
“com outro ande jornalista português, 
Martanoo de Carvalho que nos primeiros teme 


"Em Villa Real. principiou. Oliveira Ramos 
a escrever correspondências para o Jornal ds 
Porta que vevelatam à sua vocação de jorau 
dista,” cómo à de “esertor vermaculo em que 
sempre primon Bor aquele tempo levanhouse 
Taciloprénsa Targa discussão sobe o casamento 
Cie Oleira Ramos entrou na contenda, 
mostrando. grandes conhecimentos do assunto 
E rgucia, que o afirmou jornalima de púlio, 
end então! convidada para sedutor daquele 
que era o primeiro do Porto 
“opnal do, Porto encontrou o padre 
Francisco “de Paula, Mendes, outro, jornalista 
vigoroso, qual aceitou bem & camaradagem 
dé Oliveira Ramos, que apesar de novo, me 
dia por egal suas forças com o antigo roda. 
io do toa poem, O O 
ol tempo depois convidado para dig o Pro. 
gresso Comercial, tha de combate fundada por 
a grupo de banquetos, e em que brilhou à p 
de Bla Ram. Extreves tambor a Luto, 
oral de boa. memoria, redigido pela lr dor 
talentos, como eram Útbano: Loureiro, Borges 
Avelar, José Pereira Sampaio (Bruno) etc que 
marcou época no jorialimo portuense 
Por este jornnos foi Oliveira Ramos espalham 
do eu talénto até que em 1975, Gaspar altar, 
fendador da, Primeiro de Juntro, O conidod 
para fazer parte da redação do seu jon 
Entrando oo. Primeiro de Jumeiro, al se com 
servon tê & morte, é com sentida magua é sun 
Tala Jamentada pelo nosso colega portuense, 
Oliveira amos defendeu ali sempre as er 
pades publicas com a fé dum crente, escreveu 
Erica Nierarias e de arte com fundos conheci. 
mentos e provado bom senso. Foi critico musical 
Tonteituosa, que 0 sagrou mestre & 0 foi de mui. 
“og que ele se” acicaram e ele encaminhou 
Te de Pas Rat, como na Porio era conhecido 
Oliveira Ramos deixou viva a sra D Maria 
do Carmo Oliveira Ramos é deixou dois filhos os 


x parte de sui 


João De Ouiyrita Ramos ndóça e D 


srs. Manuel de Oliv 
cito é lente do Curso. 


Crisontomo de Olivei 
do Porto, 


A su família, denouo 


Gaspar Pinto Teixeira « aLravare 


Fazendas modernas para a estação de verão 


GRAVATARIA 


Rua Augusta, 245 e 247 - LISBOA 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
Koxiggt 
todos os estabelocimenton 
si 
CHOCOLATE —- CAKULA | 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | 
organismos, como se prova com a analyse de garantia ! 


Pacote de 500 grammas, 600 réis | 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pero (Rocio), 24, 25 
LISBOA 


| 


pols esta mar 


Camisária — aos cones de dass genes FS Ha 
a SER qe cleo ços descia Er E 

rara — Es deátcico piora gêraspara senhora, 
Perfumaria — Tudo o que ha de mais fino em extratos, essen- 


Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa. 
encontra-se sempre o mais completo sortimento 
de roupas brancas para homens é senhoras, para cama e mesa; meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapeus de chuva, etc 


EXECUTAM-SE ENKOVAES 


Daque de Loulé 
da côrte portuguêsa uma 
dalgas e ao 


rte do Duque de Loulé, oc 
le março findo. a 


Infanta D. 


has, ao sr D.Maria Poring Jose 


Deposito das afamadas Rendas de Peniche. 


O OCCIDENTE 


mesmo tempo. mais. 


por seu nascimento, 
nos por seu caracter 
do que muitos que 


1879, ficando. 


Duque Dr Lou 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 


Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçnda da Gloria. 5-—- LISBOA 
MERO TELEPHONICO, 88 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras, — Us preços mais ba. 
ratos do paie, em todos os trabalhos. Execução perícia, 


EJIPREZA DE GARRUAGENS FIDELIDADE 


Proprietario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 


Numero telephonioo 500] 
Aug Coupês, Mylorde, Cleces, Landaus & Clarences ara tdos 0 serviços 
RUA DE S. BENTO, 46-LISBOA 
Eno ESTORIL, Parque do Ex."º Sr. José Vianna 


E. Santos & Freire 
Secção especial de Commissões, Consignações e Representação. 


EsoRIPTORIO 
20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


Encarregam-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho. 
ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios. 
“commercines, mediante modica commissão 


5, 


Esto anão tá a cargo da socio Fergando Freire bastante conhecida 
o Ri de Janero onde esteve muitos apos 


